








” Destas penúrias existenciais e de identidade que vimos descrevendo,
surgiu o sionismo. Ele-se propõe dar uma resposta ao desafio da iden-
tidade judaica em um mundo de liberalismo e nacionalismo, e esta res-
posta não poderia estar canalizada senão pelas concepções do liberalismo
e do nacionalismo. Em um mundo que inscreveu em sua bandeira 8
liberdade, o sionismo reclamou a liberdade do povo judeu, baseando-se
no fato de que esse novo mundo havia determinado uma renovada defi-
nição da identidade e das possibilidades de existência judias.

O sionismo nasceu, pois, como um movimento para a liberação do
* povo judeu. E sublinhemos: para a liberação do povo judeu, e não para
a liberação da Terra de Israel. O anseio e a esperança de redimir as
desertas ruínas do país acompanharam sempre os judeus em sua dispersão,
porém jamais se converteram em um fator efetivo para uma massiva ação
social. Enquanto os judeus puderam continuar dentro dos limites do
mundo tradicional, o qual possibilitou uma existência exigua ao preço
da humilhação e do ostracismo, a esperança da redenção se reduziu a uma
esperança que expressava a essência da identidade judaica. Desde o mo-
mento, todavia, em que esse mundo tradicional se desintegrou e se colocou
aos judeus a questão da identidade e da existência no mundo moderno, a
sobrevivência na diáspora converteu-se em um assunto problemático que
induziu à busca de uma nova resposta.

Esta resposta foi Eretz Israel. Por mais que a motivação para o
nascimento do sionismo tenha surgido da vontade e da necessidade de
liberar o povode Israel, e não a Terra de Israel, é óbvio que, por tratar-se
de uma autodefinição judaica na qual o judeu pretende ser ele mesmo, e
não sua sombra moldada por normas de uma cultura exterior, tal auto-
definição se realiza necessariamente através da ligação com o permanente
vínculo histórico da existência judaica: a Terra de Israel. É certo que
muitos líderes sionistas chegaram à solução Eretz-israelense após múlti-
plas hesitações. porém tal conclusão foi determinada por um imperativo
interno: a impossibilidade de que um judeu seja livre, que se defina como
tal, enquanto Eretz Israei lhe for negada. Dizer ao judeu que será livre
em quaiquer lugar, em Uganda, na Argentina, em Birobidjan, porque
lhe está proibido viver e definir sua vinculação com o país ao qual está
unido pela história, o idioma, a geografia, significa não só negar-lhe odireito a um pedaço de terra (por mais sagrada, querida e histórica quefosse), mas, também, em última instância negar-lhe sua liberdade.

Quem quer que negue. pois. o vínculo do povo de Israel com Eretz
Israel como parte da totalidade da autodefinição judaica, está negando
ao povo judeu (e a cada um de seus indivíduos) sua liberdade. EretzIsrael é central para o sionismo. e não é concebível uma autodefinição
Judaica sem Eretz Israei no seu centro. Mas, o obietivo do sionismo foi,essencialmente, a libertação e a autodefinição do povo de Israel. Esta
pois. é a dialética interna do sionismo: seu objetivo não foi a libertação
de Eretz Israel, mas esta se transforma num meio obrigatório para a
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liberação do povo judeu. Por esta razão, um sionismo sem Sion está
condenado, em última instância, a um irremediável e rotundo fracasso
histórico.

Como toda revolução triunfante, o sionismo contém elementos de

deRespaldado pela riqueza da história judaica,
é a resposta judaica, em condições específicas e singulares, ao desafio
lançado ao mundo pela Ilustração, a Emancipação, o secularismo, o li-
beralismo e o nacionalismo. O sionismo é o caminho que permitiu a um
povo antigo converter-se em uma nova realidade. emum mundo em mu-
dança, é a resposta judia ao desafio da modernização. Nisto reside seu
valor singular e sua dimensão universal. Nisto consiste sua fortaleza 6
esta é sua lógica histórica e moral.
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